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CONCEITO DE CRIMINOLOGIA

• “É a ciência autônoma, empírica e interdisciplinar responsável pela análise do 

crime, do autor que o pratica, das suas vítimas e do controle social, formal ou 

informal, com vistas à prevenção e ao controle de outros delitos”



MÉTODO(S) DA CRIMINOLOGIA

• Empírico

• Interdisciplinar

• Indutivo

• Sociológico

• Biológico



DIREITO x CRIMINOLOGIA

DIREITO CRIMINOLOGIA

NORMATIVO EMPÍRICA

ABSTRATO CONCRETA

LÓGICO EXPERIMENTAL

DEDUTIVO INDUTIVO

DEVER SER SER

EXPERIMENTAL



OBJETOS DA CRIMINOLOGIA

DELITO
AUTOR DO 

DELITO
VÍTIMA

CONTROLE 
SOCIAL DO 

DELITO



PERSPECTIVAS ACERCA DO AUTOR DO DELITO

CLÁSSICA POSITIVISTA CORRECIONALISTA

MARXISTA



CRITÉRIOS PARA QUALIFICAR UMA 

CONDUTA COMO CRIMINOSA

INCIDÊNCIA MASSIVA 
NA POPULAÇÃO

INCIDÊNCIA 
AFLITIVA DO FATO 

PRATICADO

PERSISTÊNCIA 
ESPAÇO-TEMPORAL

INEQUÍVOCO 
CONSENSO QUANTO 

À ETIOLOGIA E ÀS 
TÉCNICAS EFICAZES 

PARA O SEU 
COMBATE

CONSCIÊNCIA 
GENERALIZADA 

SOBRE A SUA 
NEGATIVIDADE



“CRIMINALIDADES”

CRIMINILIDADE 
APARENTE

CRIMINALIDADE 
OCULTA

CRIMINALIDADE 
REAL



CONCEITO DE VÍTIMAS DA CRIMINALIDADE 

(Resolução 40/34 das Nações Unidas)

• 1. Entendem-se por "vítimas" as pessoas que, individual ou coletivamente tenham sofrido um prejuízo, nomeadamente um
atentado à sua integridade física e um sofrimento de ordem moral, uma perda material, ou um grave atentado aos seus
direitos fundamentais, como conseqüência de atos ou de omissões violadores das leis vigor num Estado membro, incluindo
as que proíbem o abuso de poder.

• 2. Uma pessoa pode ser considerada como "vitima", no quadro da Declaração, quer o autor seja ou não identificado, preso,
processado ou declarado culpado, e qualquer que sejam os laços de parentesco deste com a vítima. O termo vítima, inclui,
conforme o caso, a família próxima ou as pessoas a cargo da vítima e as pessoas que tenham sofrido um prejuízo ao
intervirem para prestar assistência ás vítimas em situação de carência ou para impedir a vitimização.

• 3. As disposições da presente seção aplicam-se a todos, sem alguma, nomeadamente de raça, cor, sexo, idade, língua,
religião, nacionalidade ou outras, crenças ou práticas culturais, situação econômica, nascimento familiar, origem étnica ou
social ou capacidade física



PERCURSO DOS PAPEIS CONFERIDOS À VÍTIMA 

(FASES)

IDADE DE OURO
NEUTRALIZAÇÃO 

DO PAPEL DA 
VÍTIMA

REVALORIZAÇÃO 
DO PAPEL DA 

VÍTIMA



ETAPAS (GRAUS) DO PROCESSO DE VITIMIZAÇÃO

PRIMÁRIA

SECUNDÁRIA

TERCIÁRIA


